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Enterobacter aerogenes vem se destacando como um importante patógeno 
nosocomial nos últimos anos, sendo relevante investigar a relação clonal e a 
presença de isolados blaKPC positivos em um hospital público de Recife-PE, 
Brasil. Portanto, esse trabalho tem como objetivo avaliar a presença do gene 
blaKPC e o perfil de ERIC2-PCR de isolados de E. aerogenes coletados em um 
hospital público de Recife, no período de novembro de 2011 a agosto de 2012, 
e verificar sua relação clonal com novos isolados obtidos em agosto de 2013. 
Trinta e quatro amostras, provenientes de swab retal, sangue, urina, secreção 
traqueal, swab nasal, líquido ascítico e ponta de cateter de E. aerogenes, 
coletadas de novembro de 2011 a agosto de 2012 e 4 amostras obtidas em 
agosto de 2013, foram avaliadas para pesquisa de blaKPC por PCR e perfil de 
ERIC2-PCR. O gene blaKPC foi detectado em 88% (30/34) das amostras de E. 
aerogenes. Todos os isolados apresentaram o mesmo perfil clonal pela ERIC2-
PCR, evidenciando a disseminação deste clone pelos setores do hospital (15 
amostras foram provenientes da UTI, 12 da UCO, 4 da cardiologia e 3 da 
clínica médica). Dentre as amostras obtidas um ano após o período de coleta, 
um isolado proveniente de swab retal da emergência cardiológica apresentou o 
mesmo perfil de ERIC2-PCR e foi positivo para blaKPC, evidenciando que o 
clone de E. aerogenes blaKPC positivo permaneceu no hospital. A presença e 
persistência de um clone de E. aerogenes em um hospital de Recife, Brasil, 
deve alertar as autoridades médicas brasileiras para instituir rigorosos métodos 
de detecção e consequentemente controle da disseminação de isolados 
multidroga resistentes no ambiente hospitalar. 
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